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PREFÁCIO 


À Universidade Federal de Pernambuco — UFPE tem a satisfação de apresentar à comunidade acadêmica e à Sociedade, o 
livro Atlas de fotomicrografias para o ensino da Citologia elaborado pelos professores Paulo Antonio Padovan e Isairas 
Pereira Padovan, pertencentes ao Departamento de Histologia e Embriologia do Centro de Ciências Biológicas da UFPE. 

O livro é um exemplo concreto do importante papel que vem sendo exercido ao longo do tempo pela UFPE na formação 
de recursos humanos para o País e para a nossa região Nordeste. 

Trata o livro de um projeto integrado de pesquisa, extensão e ensino. Projeto de pesquisa posto que resulta de 25 anos de 
trabalho na área de morfologia microscópica, culminando na elaboração de um banco de dados de mais de mil imagens 
obtidas de preparações histológicas. Trabalho minucioso de investigação científica, em cooperação com vários organismos 
acadêmicos da UFPE que ora é apresentado ao público. 

Resulta o livro de uma importante atividade de extensão, desenvolvida no Centro de Ciências Biológicas e no âmbito da 
CECINE — Coordenadoria do Ensino de Ciências do Nordeste — voltado para os estudantes das escolas públicas, 
municipais e estaduais, confirmando assim o envolvimento concreto da Universidade pública brasileira e da UFPE em 
particular, com o desafio maior do País que é a inclusão social dos jovens através da educação básica. 

O Atlas tem particular importância também para a formação acadêmica dos estudantes da Universidade que dele 
participaram e cujo conteúdo reforça a formação universitária em morfologia microscópica. 

Por fim, a publicação do Atlas ocorre em datas significativas, a saber, os 60 anos da UFPE, os 30 anos do Departamento de 
Histologia e Embriologia e os 40 anos do Centro de Ciências Biológicas — CCB/UFPE — constituindo assim mais um 
momento de fortalecimento das instituições públicas do País, voltadas para a tarefa essencial de garantir a cidadania para 
todos, através da educação básica e superior. 


Profa. Solange Galvão Coutinho Prof. Anísio Brasileiro de Freitas Doutado 
Pró-Reitora de Extensão Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 


APRESENTAÇÃO 


O “Atlas de fotomicrografias para o ensino da Citologia” objetiva oferecer 
aos estudantes do ensino médio (particularmente, 1º e 2º anos) das escolas públicas do 
Recife e região metropolitana, farta coleção de fotomicrografias das diversas organelas 
celulares, bem como, de alguns tipos celulares. 

O Atlas em questão vem preencher uma lacuna na literatura escolar, uma vez que, 
poucos são os livros e/ou trabalhos dessa natureza, voltados exclusivamente para a 
disciplina em apreço, e disponíveis aos estudantes a preço acessível ou inteiramente 
grátis. 

As fotomicrografias foram obtidas de preparações histológicas de rotina, utilizadas 
nas salas de aulas práticas de graduação, áreas de saúde e biológicas, no CCB-UFPE, 
fotografadas ao microscópio óptico NIKON, modelo Eclipse 200, utilizando-se as 
objetivas 10X, 40X e 100X de imersão em óleo, acoplado a uma vídeo-câmera Samsung 
de alta resolução e esta, a um computador Pentium II, com monitor de 14 polegadas. 

Dedicamos esta obra em comemoração aos 30 anos do Departamento de 
Histologia e Embriologia, 40 anos do Centro de Ciências Biológicas / UFPE e 60 anos 
da UFPE. 

Os Autores. 


Este Atlas será distribuído gratuitamente, para as Escolas conveniadas com a CECINE/UFPE, no projeto de Extensão “Ciências 
Biológicas ao Alcance da Escola Pública”, em desenvolvimento desde agosto de 2007. 
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Microscopia 


Esquema de um Microscópio Optico, convencional, exibindo 
os componentes das partes, mecânica (vermelho) e óptica (verde). 
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Microscopia 


Fotografia de um Microscópio Óptico de Fluorescência, marca 
Zeiss, modelo Axiolab (cortesia da Carl Zeiss do Brasil). 
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Microscopia 


Fotografias de Microscópios Eletrônicos, de Transmissão 
JEOL, modelo 1010 (esquerda) e de Varredura JEOL, modelo 
5410 LV (direita) (cortesia da Fujiwara — JEOL/ Brasil). 


Atlas de Fotomicrografias para o ensino da Citologia 


Página |7 


8|Página 


Microscopia 


Fotomicrografia de fluorescência de células do fígado de rato em 
cultura, exibindo o núcleo (azul) e o citoesqueleto (citoqueratina - 
vermelho e desmoplaquina — verde) (esquerda). Revista Innovation. 


Eletromicrografia de transmissão de músculo estriado 
esquelético de rato (centro). 


Eletromicrografia de varredura da superfície do grão de pólem do 
espécimen Opuntia fícus — índica (L. Miller). Observar os aspectos 
tridimensionais, não vistos na eletromicrografia obtida ao 
microscópio eletrônico de transmissão (direita). 
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Vírus e Bactérias 


Eletromicrografias obtidas ao Microscópio Eletrônico de 
Transmissão (Vírus e Bactérias). 


A - vírus do tabaco 

B - vírus bacteriófago T4 

C - Helicobacter pilory em corte transversal 

D - Helicobacter pilory em montagem total (coloração negativa) 
E - colônia de Rabdovirus (coloração negativa) 


F - Escherichia col 
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Morfologia Celular — Células Eucarióticas 


Fotomicrografia de um espalhamento de células da mucosa bucal 
(região das bochechas) (célula plana). 


As bochechas são revestidas por um epitélio estratificado 
pavimentoso NÃO queratinizado, cujas células superficiais se 
desprendem com muita facilidade. Por serem células vivas que 
podem ser extraídas facilmente com uma espátula, são empregadas 
na realização de estudos genéticos (por exemplo, na detecção de 
cromatina sexual); morfologicamente são denominadas de células 
planas. 

Observar que o contorno da célula não é totalmente regular, seu 
citoplasma encontra-se corado pela eosina (róseo), apresenta 
alguns grânulos róseos e outros ligeiramente lilás, o núcleo 
evidenciado pela hematoxilina (lilás), exibindo a forma (morfologia 
nuclear) oval e de posição, um pouco excêntrica. 

Coloração H.E. (6.000X) 
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Morfologia Celular — Células Eucarióticas 


Fotomicrografia de um corte de fígado de rato (célula hexagonal) 


O fígado, maior glândula do organismo é constituído por centenas 
de milhares de lóbulos hepáticos, unidades estrutural e funcional, 
básicas do órgão. Os hepatócitos perfazem cerca de (80%) das 
células do fígado, são poliédricas, geralmente hexagonais, 
possuem um núcleo esférico com um ou mais nucléolos e, não 
raras vezes, observamos células com núcleo muito volumoso 
(poliplóide) ou mesmo dois ou três núcleos. O núcleo esférico está 
evidenciado pela hematoxilina (lilás) e no citoplasma, observamos 
as inclusões “tipo reserva energética” de glicogênio (vermelho 
intenso), coradas pelo reativo de Schiff. 

Reação citoquímica do PAS + Hematoxilina (6.000X). 
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Morfologia Celular — Células Eucarióticas 


Fotomicrografia de corte de intestino delgado de rato (região do 
duodeno) (células caliciformes e prismáticas) 


O intestino delgado é um tubo com cerca de 6m de comprimento, 
constituído por três porções: duodeno, jejuno e íleo. A mucosa do 
intestino delgado é caracterizada pelas vilosidades, projeções em 
forma de dedos, com 0,5 a 1,5 mm de comprimento. O epitélio de 
revestimento das vilosidades é o epitélio simples cilíndrico. Este 
epitélio é composto pelas células absortivas (prismáticas), 
caliciformes e por outras células. 

Observar a presença de células caliciformes, cujos ápices estão 
preenchidos por substâncias coradas em azul brilhante 
(glicoproteínas ácidas) e, posicionadas lateralmente a elas, 
encontramos as células prismáticas. Ambas as células são altas, 
cada uma possui um único núcleo (com nucléolo e 
heterocromatina visíveis), de morfologia oval, estando situado na 
região basal (mais estreita) da célula. 

Coloração - Azul de Alcian + Hematoxilina (6.000X) 
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Morfologia Celular — Células Eucarióticas 


Fotomicrografia de uma montagem total de escama e epiderme de 
peixe (células estreladas) 


Escama mais epiderme, foram removidas próximo da nadadeira 
caudal do peixe S. rhombeus (popularmente conhecido como 
pirambeba), imediatamente fixadas em Bouin, por 24 horas e 
processadas para montagem e obtenção da preparação histológica. 
Podemos observar numerosas células, denominadas de 
melanóforos que se assemelham às estrelas apresentando muitos 
prolongamentos citoplasmáticos (ou dendritos) contendo 
numerosos grânulos de melanina de coloração marrom, e uma 
região central, o corpo celular, onde se visualiza, em algumas 
situações, a presença do núcleo. 

Fixação em líquido de Bouin, sem coloração (10.000X). 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 


Microtúbulos 


Fotomicrografia de corte de traquéia de rato (Especialização de 
Superfície Livre: Cílios / Organóide: Corpo Basal). 


A traquéia humana é um órgão tubular, com 11 cm de 
comprimento e 2,5 cm de diâmetro. A parede da traquéia, a partir 
da luz do órgão é formada por quatro camadas: mucosa, 
submucosa, cartilaginosa e adventícia. A mucosa possui um 
epitélio formado por vários tipos de células. Dentre eles, 
observam-se na superfície apical das células prismáticas, a presença 
de estruturas múltiplas, curtas, semelhantes a pêlos, os cílios 
(especializações de superfície livre). Os cílios possuem um 
arcabouço interno de microtúbulos. Notar também, logo abaixo da 
camada ciliar, ainda no ápice das células prismáticas, uma faixa ou 
linha intensamente corada, ora pela eosina (rósea), ora pela 
hematoxilina (lilás) que corresponde à presença dos corpos basais, 
organóides microtubulares que originam a polimerização, das 
tubulinas em microtúbulos, resultando na formação dos cílios. 
Coloração H.E. (6.000X) 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 


Microtúbulos 


Fotomicrografia de um corte de tuba uterina de rata. 
(Especialização de Superfície Livre: Cílios) 


A tuba uterina é o local onde ocorre a fertilização e as clivagens 
iniciais do zigoto (ovo fertilizado). Cada tuba é dividida em quatro 
regiões: o infundíbulo, região proximal que apresenta fímbrias; a 
ampola, segmento longo, dilatado e de parede fina; o istmo, 
segmento curto e com parede mais espessa, e; a intramural, que se 
abre no lúmen da cavidade uterina. A parede da tuba é constituída 
por três camadas: mucosa, muscular e serosa. À mucosa é revestida 
pelo epitélio cilíndrico simples, com duas populações celulares, 
que estão sob controle hormonal: 1. células ciliadas — crescem e 
produzem cílios (seta) quando a folicogênese e a produção de 
estrogênio estão em progresso. Durante a luteólise estas células 
perdem seus cílios; 2. células secretoras aciliadas — as quais a 
atividade secretora é também estimulada pelos estrogênios. 
Coloração H.E (10.000X). 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 


Microtúbulos 


Fotomicrografia de montagem total de espermatozóides de rato 
(Especialização de Superfície Livre: Flagelos) 


Os espermatozóides são coletados na secreção externa da 
mucosa vaginal de ratas submetidas ao acasalamento noturno. O 
material contendo os espermatozóides é “pingado” sobre a 
lâmina de vidro, fixado e corado. Observa-se nitidamente, duas 
partes distintas do espermatozóide: uma cabeça em forma de 
foice, evidenciada pela hematoxilina (lilás) e um longo 
filamento, cujo comprimento chega a atingir até quinze vezes 
mais o tamanho da cabeça, denominado de cauda (ou flagelo) 
corado pela eosina (rósea). O flagelo, especialização de 
superfície livre, possui internamente, um arcabouço de 
microtúbulos. Cada espermatozóide possui um único flagelo. 
Coloração H.E. (6.000X) 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 
Filamentos Intermediários 


Fotomicrografia de um corte de língua de gato (filamentos 
intermediários de queratina) 


À língua consiste de duas partes: a que emerge do assoalho da boca, 
chamada de raiz, e a distal, denominada corpo, que é 
extremamente móvel. Observa-se que o epitélio que reveste a 
língua é do tipo estratificado pavimentoso (chave) cujos núcleos 
das células basais são ligeiramente arredondados e à medida que se 
aproximam da superfície tornam-se mais achatados; esta camada, 
celular, é evidenciada pela hematoxilina (lilás), sendo revestida 
externamente, por uma outra camada densa e eosinofílica de 
queratina (filamentos intermediários, róseos), constituindo, assim, 
o epitélio estratificado pavimentoso queratinizado. Abaixo do 
epitélio, mais internamente no órgão, observar o tecido conjuntivo 
frouxo, bastante celular. 

Coloração H.E. (6.000X). 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 
Filamentos Intermediários 


Fotomicrografia de um corte de pele humana (Filamentos 
Intermediários de queratina) 


A pele é composta por duas camadas; a mais superficial é um 
epitélio denominado epiderme, que repousa sobre uma camada de 
tecido conjuntivo, chamada derme. À epiderme é formada por 
um epitélio estratificado pavimentoso queratinizado (queratina = 
filamento intermediário - seta), que possui quatro tipos de 
células: os queratinócitos ( * ) — constituem a população 
predominante -, os melanócitos ( DP»), as células de Langerhans e as 
células de Merkel, estas duas últimas, NÃO visíveis nesta 
fotomicrografias Abaixo do epitélio observamos o tecido 
conjuntivo frouxo. 


Coloração H.E. (6.000X). 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 
Filamentos de Citoqueratina 


Fotomicrografia de um corte de gengiva humana (Filamentos 
Intermediários de Citoqueratina). 


Observar a presença de algumas células epiteliais em uma seção 
tangencial. Notar os processos citoplasmáticos em forma de 
“pontes” (seta), unindo uma célula a outra. Estas pontes contêm 
feixes de tonofilamentos (citoqueratina) que, provavelmente, 
inserem-se em placas de desmossomos, unindo as células 
adjacentes. 

Coloração H.E. (6.000X) 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 
Filamentos de Actina - Miosina 


Fotomicrografia de um corte de epidídimo de rato (especialização de Superfície Livre = 
estereocílios) 


O epidídimo é um órgão alongado e curvo, cuja face interna se apóia sobre a superfície convexa do 
testículo. No homem, mede cerca de 77,5 cm de comprimento, diâmetro variável, sendo dividido em três 
regiões; cabeça, corpo e cauda. Os ductos eferentes (12 a 14 túbulos) ocupam a porção inicial da 
cabeça do epidídimo e o ducto deferente representa a continuação do ducto epididimário, quando 
este sai da cauda do órgão. O ducto epididimário possui cerca de 6 m de comprimento e diâmetro 
variável, aumentando à medida que se aproxima do ducto deferente. Sua parede é revestida por epitélio 
pseudo-estratificado constituído por dois tipos de células, as principais e as basais. As células principais 
são cilíndricas altas (cuja altura diminui à medida que se aproxima do ducto deferente), núcleo 
localizado na parte basal e, projetando-se do ápice destas células, em direção ao lúmen (1) do órgão, 
observamos estruturas filiformes, alongadas, estando frequentemente dispostas em grupos; são os 
estereocílios (seta), considerados por alguns autores como microvilos alongados. Os estereocílios 
possuem em seu interior um arcabouço (feixe) cujo componente majoritário é a actina. No lúmen do 
órgão (epidídimo), observamos um aglomerado de espermatozóides seccionados. 

Coloração H.E. (6.000X). 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 


Filamentos de Actina - Miosina 


Fotomicrografia de corte do ducto deferente de rato 
(especialização de superfície livre = estereocílios) 


O ducto deferente com 50 a 60 em de comprimento tem sua 
origem na cauda do epidídimo e seu epitélio é similar ao do 
epidídimo (pseudo-estratificado cilíndrico com estereocílios), 
estando envolto por uma camada de tecido conjuntivo rico em 
fibras elásticas. À luz do ducto possui um aspecto estrelado devido 
à presença de pregas longitudinais, da lâmina própria. O ducto 
possui três camadas de fibras musculares. Observar no ápice das 
células principais, a presença de numerosos estereocílios (seta). 
Coloração H.E. (6.000X) 

Detalhe — parede do ducto deferente com estereocílios (10.000X). 
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Citoesqueleto: Microtúbulos, F. Intermediários e F. Actina-Miosina 
Filamentos de Actina — Miosina 


Fotomicrografia de corte de intestino delgado de rato (região do 
duodeno) (células prismáticas exibindo a borda estriada) 


Como visto anteriormente, o epitélio de revestimento das 
vilosidades intestinais é do tipo simples cilíndrico. Este epitélio é 
composto pelas células absortivas (prismáticas), caliciformes e por 
outras células (páginas 16 e 17). Observar a presença de células 
caliciformes, cujos ápices estão preenchidos por substâncias 
coradas em vermelho brilhante (glicoproteínas neutras) e, 
posicionadas lateralmente a elas, as células prismáticas. Observar, 
no ápice das células prismáticas, uma estrutura similar a uma 
“escova dental nova”; é a borda estriada ou borda em escova 
(seta), cujo arcabouço central contém feixes de filamentos de 
actina. Notar também, a presença de uma linha tênue, basófila (as 
vezes, acidófila), a trama terminal (PD), constituída pelos 
elementos majoritários do citoesqueleto (filamento de actina, 
filamentos intemediários e microtúbulos). 

Coloração PAS + Hematoxilina(6.000X) 
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Secreção Celular 


Fotomicrografia de um corte de pâncreas de rato (organóide = 
ergastoplasma) 


O pâncreas humano é uma glândula alongada, situada na região 
abdominal, estando dividida em: cabeça, situada na curva em 
forma de € do duodeno; corpo, de localização central e a cauda, 
afilada. O pâncreas é uma glândula mista, exócrina e endócrina. 
As unidades exócrinas, ou ácinos, são estruturas arredondadas ou 
ovais, constituídas por células epiteliais piramidais, cuja base de 
cada uma contém um núcleo esférico e uma região citoplasmática 
basófila, o ergastoplasma, razão pela qual é evidenciada pela 
hematoxilina (lilás) ou corantes básicos (seta). Sua porção apical 
cora-se pela eosina (rósea) devido à presença de numerosos 
grânulos de zimogênio ( *). À célula piramidal é um tipo de 
célula polarizada (célula que apresenta dois domínios distintos — 
apical e basolateral - com características estruturais e funcionais 
específicas). 

Coloração H. (6.000X) — esquerda. 

Coloração H.E. (6.000X) — direita. 
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Secreção Celular 


Fotomicrografia de um corte transversal da medula espinhal de 


rato (organóide = corpúsculos de Nissl) 


Na medula espinhal, em corte transversal, observamos a presença 
da substância cinzenta na porção central do órgão, apresentando 
a forma que lembra a letra “H?. Circundando-a, está a substância 
branca. A substância cinzenta contém corpos celulares de 
neurônios, fibras (axônios e dendritos) e as células neurogliais; a 
substância branca apresenta axônios de células nervosas mais as 
células neurogliais e vasos sanguíneos. Na região central da medula 
espinhal, observamos um canal central (canal ependimário ou 
epêndima), revestido por células que morfologicamente, variam de 
cúbicas para cilíndricas. Observar no citoplasma dos corpos de 
neurônios, grande quantidade de corpúsculos de Nissl, estruturas 
intensamente basófilas ( D). Notar também, a presença de um 
núcleo volumoso | (pontilhado), nesta — fotomicrografia, 
apresentando dois nucléolos bem evidentes. 

Coloração H.E. (6.000X) 
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Secreção Celular 


Fotomicrografia de um corte de epidídimo de rato (organóide = 
complexo de Golgi) 


Como descrito anteriormente, o ducto epididimário possuí uma 
parede (chave) revestida por epitélio pseudo-estratificado 
constituído por dois tipos de células, as principais e as basais. As 
células principais são cilíndricas altas, núcleo localizado na parte 
centro-basal e, projetando-se do ápice destas células, em direção ao 
lúmen do órgão, observamos estruturas filiformes e alongadas, os 
estereocílios (núcleo e estereocílios não são evidenciáveis pela 
prata). Em cada célula principal, na região supra-nuclear, 
observamos a presença do complexo de Golgi (seta), que se 
apresenta como uma estrutura muito enovelada e de coloração 
variando de marrom escuro a negra, evidenciado pela técnica da 
Impregnação Argêntica (ou pela Prata). Por tratar-se de uma célula 
polarizada, o complexo de Golgi (bem como outros organóides, 
não evidenciáveis nesta fotomicrografia), está localizado de forma 
preferencial no citoplasma. 

Coloração LA. (6.000X). 
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Secreção Celular 


Fotomicrografia de um corte de gânglio espinhal de rato 
(organóide = complexo de Golgi) 


Os gânglios são grupos de corpos de neurônios localizados fora 
do sistema nervoso central. Os corpos de neurônios estão 
associados a células satélites que pertencem à neuroglia. Em 
qualquer gânglio nervoso, os neurônios (corpos) estão separados 
uns dos outros por uma quantidade variável de tecido conjuntivo 
frouxo. Observar a presença de aparelho de Golgi, como 
estruturas alongadas ou puntiformes, de tonalidade marrom 
escura à negra, distribuídas pelo citoplasma do corpo de 
neurônio. Notar também que, similarmente à fotomicrografia 
anterior (corte de epidídimo) a prata não evidencia o núcleo e 
nem o nucléolo. 

Coloração I.A. (10.000X) 
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Bioenergética e Inclusões 


Fotomicrografia de uma montagem total de uma folha “in vivo” 
do vegetal aquático Elodea canadensis (organóide = cloroplastos) 


A Elodea é um vegetal normalmente utilizado como adorno em 
aquários, bem como, serve de alimento para determinados peixes. 
Cada folha deste vegetal é constituída por 3 a 4 camadas de células. 
Algumas destas células têm a forma poliédrica e outras, 
ligeiramente hexagonais. Devido à presença de um grande vacúolo, 
por viverem dentro d'água e pelo índice de refração, dificilmente 
podemos visualizar seu núcleo. Na estreita faixa citoplasmática, as 
células exibem numerosas estruturas, cuja morfologia varia de 
circular a oval, de tonalidade esverdeada, apresentando um 
movimento contínuo dentro da célula (denominado de ciclose): 
são os cloroplastos (organela). 

Sem coloração (6.000X) 
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Bioenergética e Inclusões 


Fotomicrografia de um esfregaço de sangue humano (célula = 
eosinófilo - organela = lisossomos) 


O sangue consiste em uma variedade de células em suspensão num 
meio líquido, o plasma. As células são de três classes funcionais: 
hemácias, plaquetas e os leucócitos. Cinco tipos de leucócitos estão 
normalmente presentes na circulação, divididos em dois grupos: 
granulócitos (neutrófilos, basófilos e eosinófilos) e 
mononucleares (linfócitos e monócitos). Observar a presença de 
um leucócito granulócito, o eosinófilo, com um núcleo bilobulado 
(coloração azulada) e uma grande quantidade de grânulos 
específicos citoplasmáticos (coloração amarelada) que, pelo seu 
conteúdo enzimático, são considerados lisossomos. Preparação 
tratada citoquimicamente para a evidenciação da enzima 
peroxidase endógena. Notar também, a presença de muitos 
corpúsculos anucleados; são os eritrócitos ou hemácias. Não 
interpretar a área branca central observada em cada eritrócito 
como sendo seu núcleo. 

Coloração: Evidenciação citoquímica para a enzima peroxidase 
endógena + Hematoxilina (6.000X) 
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Bioenergética e Inclusões 


Fotomicrografia de um corte de rim de rato Wistar 
(organóide = lisossomos) 


Observar algumas secções dos túbulos contorcidos proximais do 
rim de rato. Em cortes transversais, esses túbulos possuem uma 
luz ampla e um epitélio com 10 a 20 células cúbicas. Nas laterais, 
essas células desenvolvem pregas longitudinais que se intercalam 
com as das células vizinhas. Na face apical, apresentam uma borda 
em escova (não visíveis nesta fotomicrografia). O citoplasma 
possui um sistema de membranas muito desenvolvido, com muitos 
endossomos, mitocôndrias (localizadas nas pregas longitudinais e 
áreas limítrofes da célula) e lisossomos, estes, evidenciados pela 
reação citoquímica para a identificação da enzima fosfatase ácida 
(grânulos negros). Esta enzima e várias outras estão contidas 
dentro dos lisossomos, nas células cúbicas dos túbulos contorcidos 
proximais. 


Evidenciação citoquímica da fosfatase ácida (lisossomos) (6.000X). 
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Bioenergética e Inclusões 


Fotomicrografia de uma montagem total de escama mais epiderme 
de peixe (célula = melanóforo; inclusão = melanina) 


Como descrito anteriormente, a escama e a epiderme do peixe 3. 
rhombens (pirambeba) foram fixadas com o líquido de Bouin e, 
posteriormente, processadas para montagem e obtenção final, da 
preparação histológica. As células presentes na epiderme, os 
melanóforos são de morfologia estrelada, com muitos 
prolongamentos (ou dendritos) citoplasmáticos e uma região 
central, onde podemos (às vezes) visualizar o núcleo. 

Nos prolongamentos, observamos uma grande quantidade de 
pequenos grânulos, as inclusões pigmentares de melanina, de 
tonalidade marrom que, de acordo com o estímulo nervoso, se 
deslocam em direção centrífuga (corpo celular para as 
extremidades dos prolongamentos) e, quando cessa o estímulo, o 
fazem de maneira centrípeta (prolongamentos para o corpo 
celular). Com isso, o animal se adapta ao meio ambiente, fugindo 
dos predadores ou atuando como tal, alterando a coloração externa 
de seu corpo. 

Sem coloração (10.000X/1.000X). 
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Bioenergética e Inclusões 


Fotomicrografia de um corte de pele humana (célula = 
melanócito; inclusão = melanina) 


Como exposto anteriormente, a epiderme da pele é formada por 
um epitélio estratificado pavimentoso queratinizado (queratina = 
filamento intermediário), possuindo quatro tipos de células: os 
queratinócitos — constituem a população predominante -, os 
melanócitos, as células de Langerhans e as células de Merkel. O 
epitélio (camada roxa), em sua camada basal (aquela repousada 
sobre o tecido conjuntivo — lado esquerdo) apresenta células que 
exibem, em seus citoplasmas, intensa pigmentação de tonalidade 
marrom: são as inclusões pigmentares de melanina. Os 
melanócitos são células que produzem, estocam temporariamente 
e exportam os pigmentos de melanina, para as células vizinhas os 
queratinócitos. Observar (detalhe) que as células com pigmentos 
são ligeiramente ovais, núcleos também ovais e citoplasma 
totalmente preenchido pelos pigmentos de melanina. Essas células 
podem ser os melanócitos (produtoras) ou queratinócitos 
(receptoras) de melanina. Inclusão de reserva energética (pag. 15). 
Coloração: H.E. ( 6.000X) Detalhe: (10.000X) 
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Núcleo Interfásico: Constituíntes e Morfologia Nuclear 


Fotomicrografia de um corte de gânglio espinhal de rato 
(constituintes do núcleo interfásico) 


Os gânglios são grupos de corpos de neurônios localizados fora do 
sistema nervoso central. Os corpos de neurônios estão associados 
as células satélites que pertencem à neuroglia. Em qualquer gânglio 
nervoso, os neurônios são separados dos demais por uma 
quantidade variável de tecido conjuntivo frouxo (fotomicrografia 
maior). Observar, no detalhe que um dos corpos de neurônio 
apresenta morfologia arredondada, núcleo circular e central, 
circundado por uma “linha” tênue, o limite nuclear (DD). Em seu 
interior, o núcleo exibe áreas com cromatina bem irregular e 
condensada, a heterocromatina (—) e áreas claras ou palidamente 
coradas, o nucleoplasma; normalmente visualiza-se um nucléolo 
(as vezes, dois), geralmente evidenciado pela hematoxilina (lilás), 
mas, não taras vezes, corado pela eosina (róseo). Circundando o 
corpo de neurônio observamos a presença de células satélites. 
Coloração - H.E. (2.000X e 10.000X) 
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Núcleo Interfásico: Constituíntes e Morfologia Nuclear 
Morfologia — forma dos núcleos 
Fotomicrografias de diferentes preparações histológicas para o estudo da morfologia nuclear. 


A e B. Esfregaço de sangue humano exibindo dois leucócitos, com morfologia nuclear distinta; 
linfócito com núcleo esférico (A) e neutrófilo com núcleo lobulado (B) (10.000X) 


C. Montagem total de espermatozóides de rato, coletados da secreção obtida da vagina de rata, após 
acasalamento. Observar que a cabeça exibe uma morfologia que lembra uma foice. Coloração H.E. 
(10.000X). 


D. Esfregaço de sangue de ave (pombo), onde observamos que os eritrócitos possuem núcleos, 
diferentemente dos eritrócitos humanos. O núcleo é alongado, central, segue a morfologia da célula e 
está intensamente corado pela hematoxilina. Coloração H.E. (10.000X) 


Morfologia — posição 


E. Corte de tecido tumoral (gengiva humana), apresentando 
grande concentração de plasmócitos, que exibem um único núcleo, 
excêntrico, de coloração lilás, evidenciado pela Hematoxilina. 
Coloração H.E. (10.000X). 
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Divisão Celular: Mitose 


Fotomicrografia de corte de raiz de cebola A/linm cepa para estudo 
das fases da divisão celular, mitose (Prófase). 


Núcleos em estágio inicial de divisão Prófase, caracterizados por 
apresentarem cromossomos em processo de condensação, na 
forma de bastonetes (quando seccionados longitudinalmente) ou 
puntiformes | (seccionados | transversalmente), distribuídos 
aleatoriamente, por todo o núcleo. Dois núcleos exibem nucléolo e 
os dois outros, não. Observar que os núcleos, nesta fase de divisão, 
ainda retêm sua morfologia circular. Fibras do fuso (setas) são 
visíveis, na imagem do núcleo central superior. 


Coloração H. (15.000X). 
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Divisão Celular: Mitose 


Fotomicrografia de corte de raiz de cebola A/linm cepa para estudo 
das fases da divisão celular, mitose (Metáfase). 


Após o rompimento do envoltório nuclear (não visível ao 
microscópio Óptico), os cromossomos apresentam-se mais 
condensados e espalhados pelo citoplasma e, na Metáfase, 
atingem o estágio máximo de condensação e posicionando-se na 
região equatorial da célula, formando a placa metafásica. Nesta fase 
também é possível observar as fibras do fuso (setas). 


Coloração H. (15.000X) 
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Divisão Celular: Mitose 


Fotomicrografia de corte de raiz de cebola A/linm cepa para estudo 
das fases da divisão celular, mitose (Anáfase). 


Observamos o deslocamento dos cromossomos (também 
chamadas de cromátides irmãs) para os pólos opostos. As 
cromátides irmãs que estavam alinhadas na região equatorial da 
célula separam-se uma das outras e são puxadas para os pólos 
opostos da célula. Paralelamente a este movimento, observar 
também a presença de fibras do fuso entre os dois lotes 
cromossômicos (seta). 


Abaixo da célula em Anáfase, notar outra célula com núcleo em 
início de condensação cromossômica, ou seja, início de prófase. 


Coloração H. (15.000X) 
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Divisão Celular: Mitose 


Fotomicrografia de corte de raiz de cebola 4/linm cepa para estudo 
das fases da divisão celular, mitose (Telófase). 


Esta fase caracteriza-se pela chegada dos dois lotes cromossômicos 
aos seus pólos. Notar também, a presença das fibras do fuso e do 
fragmoplasto (seta), por entre as duas massas cromatínicas. 

Em seguida, ocorrerá, a descondensação dos cromossomos (em 
cromatina), o reaparecimento do envoltório nuclear (não visível ao 
microscópio óptico) e a consequente formação dos núcleos das 
duas células filhas. 


Coloração H. (15.000X). 
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Divisão Celular: Meiose 


Fotomicrografia de decalque de testículo de rato Wistar adulto 
para estudo das fases da divisão celular, meiose. 


Prófase - notar que a morfologia desta célula é esférica, apresenta 
um núcleo central bastante volumoso onde podemos visualizar os 
cromossomos (de coloração azulada) em estágio de condensação 
progressivo, encontrando-se espalhados por todo o núcleo; o 
nucléolo não está visível. 


Coloração H.E. (6.000X) 
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Divisão Celular: Meiose 


Fotomicrografia de decalque de testículo de rato Wistar adulto 
para estudo das fases da divisão celular, meiose. 


Metáfase — Observar que a célula exibe o lote cromosômico 
(azulado) em estágio total de condensação, deslocado ligeiramente 


do centro da célula, estando ligado às fibras do fuso (róseas) 


Coloração H.E. (6.000X) 
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Divisão Celular: Meiose 


Fotomicrografia de decalque de testículo de rato Wistar adulto 
para estudo das fases da divisão celular, meiose. 


Anáfase — nesta sequência de fotomicrografias, da esquerda para a 
direita, observar a separação dos lotes cromossômicos, cada um 
dirigindo-se para pólos opostos da célula. Inicialmente, observa-se 
que os lotes cromossômicos estão ainda próximos (esquerda), 
afastando-se regularmente, um pouco mais (centro) até que 
atingem sua posição final (direita). Notar em todas as 
fotomicrografias, a presença das fibras do fuso (róseas), puxando 
os lotes cromossômicos (esquerda) e, posteriormente, posicionadas 
entre os mesmos (centro e direita). 


Coloração H.E. (6.000X) 
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Divisão Celular: Meiose 


Fotomicrografia de decalque de testículo de rato Wistar adulto 
para estudo das fases da divisão celular, meiose. 


Telófase — na fotomicrografia à esquerda, observar que os dois 
lotes cromossômicos estão se reestruturando para a formação dos 
núcleos e, por consequência, das duas células filhas, ainda unidos 
pelo corpo intermédio (área estreitada). Na fotomicrografia da 
direita, notar as duas células filhas resultantes da divisão celular. 


Coloração H.E. (6.000X) 
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Cariótipo 

Fotomicrografia de uma dispersão cromossômica (metáfase) por 
gotejamento, obtida da medula óssea do morcego Carollia 
perspicillata, pata estudo do cariótipo. 


(Cortesia da Profa. Dra. Neide Santos, Depto. Genética / CCB / 
UFPE). 


Observar cromossomos metacêntrico (seta preta), sub- 
metacêntricos ( seta laranja ) e acrocêntricos (seta azul) 


Coloração: Giemsa (6000X) 
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